


anlmaes, novos microorganismos, aos quaes denominou de
simbiotes, germens esses, que gozam de grande actlvldade
blochlmica e que determinam transformações dos compostos
organlcos da economia animal.

Suas experiencias, feitas conjunctamente com Blerry,
demonstraram que a d(lstruição ou eliminação dos sim.
biotes dos alimentos, produz nos animaes os mesmos phe­
nomenos que se observam em seguida á destruição das Vi·
tamina". O mesmo auctor conseguiu, tambem, debellar ex­
perimentalmente polyneurltes de pombas por meio de lü­
jecções de culturas de simbiotes vivos. provas essas pelas
quaes concluem alguns experlmentadores, haver relações
muito estreitas entre as Vitaminas e os simbiotes, chegando
mesmo a se aventar a hypothese de que os shubiotes agem
pelas Vitaminas que elles contêm ou que ,elles produzem.

Uma vez provad,a a exi,stencia das Vitaminllspelas de­
monstrações eX'perimentaes, que se fizeram e que são por
demais conhecidas para se mencionar todas, cabe-nos sa­
lientar d'entre ellas, tão sómente as de Hopklns e seus con­
tinuadores, que admittlam variadas especies de Vitaminas,
taes como a lllltibe]"ibel'ica ou lllltineuriticll, que se encontra
nos cereaes; a alltiescorbuti(~a. que se contém no limão, na
laranja, e na couve; a ltnUxeropbta1mica, que se depara nos
alimentos de origem animal, como ,a clara do ovo, o leite,
o queijo, a manteiga e mesmo algumas sementes, Vitamina
essa, cuja falta, é ca:paz de deixar que se produzam certas
doenças dos olhos.

Ganassinie Mancini, porém, não admittem tantas va­
riedades de Vitaminas, mas, apenas uma unica Vitamina, di­
zendo elles que as diversas acções Vitaminicas sobre a
nutrição, durante o crescimento do organismo, procederiam,
não das variedades diversas clessescorpos, mas de um
particularissimo modo de utilisação da Vitamina pelo mes­
mo organismo, nas suas diversas ph:111e5 de nutrição, con­
forme esteJa elle em funcção normal ou pathologica.

Apezar da auctoridade dos mencionados anotores no
assumpto, que nos occupa, parece que as experiencias pra­
ticadas nesse sentido demonstram a variedade de factores
Vitmninicos. Vencem, no caso, os polyvitaministas.

CONSTITUIÇÃ.O CHIMICA

Apezar de Funck ter chegado a estabelecer a formula
chimica de uma substancia Vitaminica curativa do beri­
beri, eextrahida elo arroz C 7 H 20 AZ 2 C 7, pouco se
sabe a respeito da constituição chimica desses elementos,
cuJa presença, entretanto, num meio dado, póde ser re­
velada pelas reacções chimicas, que lhes são inherentes,
e pela demonstração ,.phYSiologica.

REACÇÃO CHIMICAS E DElVIONSTRAÇÃO PHYSIOLO­
GICA DAS VITAMINAS

As Vitaminas revelam-se pelas seguintes reacções chi­
mieas:

a) Precipitado vermelho intenso pelo l'eactivo de
lVlillon.

b) Precipitado amarello pardacento pelo acido phos­
photungstico, quando a solução já se achar aci­
dificada pelo acido suHurico.

c) PredpitadQ vermelho turvo pelo reactivo de
Nessler.

cl) Coloração em vermelho, côr de sangue, intenso,
quando se juntar á solução algumas gottas de
aciclo p. cliazobenzosulfonico, dissolvido em soda
caustica diluidisslma.

Quanto á demonstração physiologica, consiste el
se provocarem as manifestações de avitaminose ,por
de uma alimentação adequada, e, em seguida, fazerem-se In­
jecções de 1'Ítllmilllls isoladas, ou proporcionar alimentação
de suhstancias ricas em principios vitaminicos, que prOd\l­
zirão a cura dos animaes em experimentação.

FAC'l'ORES VITAlVIINICOS

ITIm 1915, lVIac Callum e Dadis propuzeram que se
provisoriamente ás "itaminlls a denominação de "acces.
sorios (10 crescimento e ([o equilíbrio" admittindoque,
para o metabolismo normal, durante o desenvolvmento, são
necessarias duas cathegoriasdestas substancias, que
propoz chamar factor A e factor R, distinguindo-se e1
entre si, pelos seus caracteres de solubilidade, sendo,
o factol' A é soluvel nas gorduras e o factol' li é soluvel
n'agua e 110 alcool.

85"0 ricas em factol' li, além de outras, a;s substancias
seguiI1tes: leite, gemma de ouvo, figaclo, rins, pancrealil,
trigo e feijão.

O IllctOl' li resiste á hydrolise paIos acidos sulfuricos,
ehloryclrico. e nitrico a 20 %' Destróe-se facilmente pelos
alealinos.

Quanto á sua reacçào chimica, deve-se considerar a
coloração em azul intenso, quando em soluç.ão alcalina,
adclo phosphomolibdico ou phosphotungstico (reacçã
Follin Diniz e de Follin Mac Callum.)

Emquanto que o facto!' li é necessario ao crescimento,
l~a outro, de não menor lmportancia, necessario ao equilibrio
normal e que acompanha as gorduras: é o factol' A.

ITI' assim que. quando se administra aos ratinho,s um
regimen sem gorduras, vê-se que esses animaes augmentam
de peso dUrante duas semanas para depois emmagrecerem
progressivamente e morrerem em trez meze,s, sendo o prin~

cipal symptoma desta avitaminos e, a "xerophtalmia".
O factor A, repetimos, é encontrado nos corpos gOl'.

rosos, podendo ser extrahido da couve e dos alimentos
origem animal, onde, pondo-se de parte algumas exce
elle predomina em maior .abundancia.

Quanto á natureza chimica desta substancia, apeza
pesquizas reiteradas, pouco se sabe, verificando-se, apenas,
que, sa.ponificando-se a manteiga pela soda alcoollcae agic
tando-se o sabão obtido no azeite ou no oleo de am
doce, o faei'lll' A passa em solução nestes oleos, os
podem exercer, nestas circumstancias, grande influe
nos phenomenos do desenvolvimento dos animaes.

Tanto o factor A como o B destróem-se ao autocláve
a 120 gráus; como esse aquecimento altera, tambem, ce
substancias essenciaes dos regimens alimenticios, c
caseina, prefere-se, l1as provas experimentaes, a alimen­
tação privada de Vitaminas, pelo processo de purificação,
servindo de typo o regimen avitaminico de Drumond,que·
se compõe de caseina. lactose crystallisada pura
misada, agar e mistura de sães preparados syntli
mente.

Partindo desses alimentos privados de Vitaminas,
deram lVIac 'C'allum e 8il11mond obter diversas concl
em suas provas, salientando-se dentre ellas a seg

"Com 1% de embryão de trigo (fllctor R) e 10% de m
teiga (facto]" A) nos regil11ens, observa-se a ,persisten
da vida, que. em certos animaes, vai até 13 l11ezes,
sentando, Iporém, estas illuantià{ades ,limlt:es ieX',tre

Além destes factores, repetimos, querem alugus a
res dizer que existem tantas Vitaminas quantas são as
dades morbidas classificadas no grupo das avitamin
porém, Schaeffer diz que a exist'encia de Vitaminas,





«A clinica nos aprese.nta, de vez em quando, problemas
cheios de difficuldades, que exigem o maior cuidado na inter­
pretação diagnostica, eivada de embaraços, entrelaçada em mil
obices.

Diante da impossibilidade de um juizo seguro pelo s6
exame clinico, diversos medicos recorreram, durante mezes,
aos exames de laboratorio e estes, por sua vez, se mostraram
insufficie'ntes para a solução do problema, que, afinal a clinica
mesma poude resolver.

a caso, que vamos citar, é um desses exemplos em que
a clinica, que ccdera a principio, voltou a prevalecer, estabe­
lecendo o diagnostico, cuja etiologia, porém, só ao laboratoriOl
foi possivel demonstrar.

E' que se tratava de uma dessas doenças cuja morpho-·
logia morbida varia ao sabor das mais diversas injuncções;
organicas, ou etiologicas, cujo aspecto clinico impreciso, enga-'
nador, de contornos esfumados, permitte as mais diversas con­
jecturas, pondo á amarga prova o tino do medico, que, ando-o
50, preoccupado, se vê a braços com uma molestia gravissima,
mortal, cuja essencia lhe escapa muitas vezes, desafiando, comQ,

C) Extrodo de limo C01111.11l1l1ÍCaçõo feito
pelo Pr"f. Annes IJiQ<, Ó Sociedade de
Medicino, o 8/6/23, devendo o sell Iro",:
bolho opparecer no in/~gra no ,.Revisto
dos ClIrsos do Faculdade úe Medicina.

Endocardite gonococcica maligna,
de forma lenta (*)

Vitaminas alimentares, o qUé se caracteris·a por varias for­
mas odystrophicas, taes comoglycesuria, alterações das
trocas azotadas, perturbações da c.alorimetria.

2.° Quando o organismo, na suaphase evolutiva de
nutrição, não valorisa tambem às. referidas Vitaminas ali­
mentares, dHterminando uma série de affecções represen­
tadaspelo rachitismo, pelo escorbuto infantil, por certos
sindromas anemicos e hemophiliticos e, particularmente,
pelas affecções descrÍ'ptas por Czerni sob a denominação
de' 19I)erturba~ão g'eral do crescimento",

3.°) Em certos estados pathologicos, nos quaes o or­
ganismo, por uma causa morbida, utilisa-se incompleta­
mente das Vitaminas alim~ntares. Neste grupo se classi­
ficam a decadencia organica e o enfraquecimento geral,
que se observam em certos regimens monotonos, prescri­
ptos pelos medicos em al·guma.s molestias agudas e cro­
nicas como o typho, a nephrlte e a diabete, regimens estes
que, privados de Vitaminas. concorrem, como dissemos
acima, ·para o apparecimento de uma asthenia intensa, que
se nota communemente nesses estudos morbidos.

4.°) Nos estados pathologicos occasionados pela falta
de Vitaminas 'no regimen alimentar. Aqui se encaixam as
denominadas avitamnoses veras, no numero das quaes se
encontram o beriberi e o escorbuto, sindromas morbidos
que são favoravelmente influenciados .pelas Vitaminas ali­
mentares (Ganassini e Mancini).

>I< *
*

Do que deixamos dito summariamente, se póde avaliar
o valor immenso das Vitaminas, que precisam sahir do
dominio especul.a.tivo e das quatro paredes do laboratorio
para occuparem o lugar que merecem nos arraiaes da bio­
logia e o terreno clinico.

Rf'IUTlr(1Q RIO-GRANDENSES DE MEDICINA

farinhas, pastas alimentícias, leite esterelisado e carnes
muito cosidas.

O mesmo facto observa-se na dieta das pyrexias pro­
longadas, como na infecção ebertiana, por exemplo.

Alimentando-se os doentes, aos quaes nos referimos,
com alimentos frescos, nós veremos que a asthenia, as
perturbações nervosas, que muitos clinicos fazem correr
por contada toxi-infecção, são simples dysvitaminoses e
desapparecem, encurtando-se a convalescença e reconsti­
tuindo-se promptamente o organismo.

Basta, para isso, aconselhar, aos typhicos, os caldos
.de legumes verdes, o leite pasteurisado, o succo de carne
e o de fructas, sob a forma de limonadas e laranjadas.

Seguindo-se a mesma orientação, aconselhar-se-á aos
tuberculosos, aos anemicos, aos enfraquecidos, a carne
crúa, os ovos frescos, o oleo de figado de bacalháu, a man­
teiga, não porque essas substancias sejam "naturaes" ou
possuam essa ou aquella composição, mas, porque elIas.
são essencialmente ricas de Vitamina,s, utilissimas nas af­
fecções depauperantes.

Existem, entretanto, occasiões que as Vitaminas na·
turaes não produzem resultados nas avitaminoses, nem
nas dysvitaminoses; a razão disso, por emquanto, se ignora,
e, a propos-ito, só existem conjecturas, ao nosso vêr, mal
fundamentadas.

Foi para eliminar esse inconveniente, que se Procurou
isolar Vitaminas.

A despeito de alguns auctores inglezes e norte-ame­
ricanos não acreditarem no valor clinico das Vitaminas
isoladas, as observações de numerosos medicos, em diver­
sos paizes, falIam em contrario a este modo de vêr.

E'as Vitaminas isoladas, prescriptas, na pratic.a, mos­
traram-se capazes de favorecer a assimilação das sub­
stancias alimentares propriamente ditas, albuminas, gor­
duras, hydro-carbonatos, e sáes mineraes; solicitar e acti­
var a acção das glaItdulas andocrinic.as e exocrinicas
(acções vitaminicas), facilitando, ao mesmo tempo, a di­
gestão das substancias amilaceas (acção diastaeica).

Os doentes,que melhor se prestam para se ensaiar a
acção das ViÚtminas isoladas, são os affectados de destur­
bios trophicos, na phase de equil·ibrio (Iilolestias da nu­
trição.)

Nestes casos, com o uso das Vitaminas isoladas, regis­
tram-se modificações sensiveis da glycosuria diabetic.a, as
trocas azotadas dos uricemicos e o metabolismo dos obésos.

Faz-se mistér que os ensaios, feitos com as Vita.minas
isoladas, nos casos de perturbações da nutrição, sejam exe­
cutados em individuas Que não tenham lesões profundas
dos orgãos, essencialmente neoplasicas, e assestadas nas
glandulas endocrinicas.

Clinicamente, tal qual como se nota nas applicações
em animaes avitaminisados., as Vitaminas isoladas actúam
muito favoravelmente sobre as perturbações do cresci­
mento.

Não é raro registrar-se, com a administração das vi­
taminas, em individuos de evolver vagaroso, um surto ra­
pido e inesperado, não só do systema osseo, como tam­
bem, de outras funcções primordiaes á existencia,

Esses bons resultados, foram, particularmente, anno­
tados em individuos rachiticos, es.corbutícos e depàupe­
rados por ataques longos e graves de gastro-enterite
cronica:

'Essas experiencias e muitas outras, que seria ex­
h.austivo citar, parecem permittir que se recommendem as
Vitaminas if)oladas nos seguintes estados pathologicos:

• 1.0) Quando o organismo é ÍllC&paz de seutilisar das


